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Nossa missão
O Jornal Nosso Bairro Jacarepaguá nasceu
com o objetivo de promover a disseminação das
informações que interferem no cotidiano e di-
vulgar os eventos sociais e culturais da região.

JORNAL FILIADO | ADJORI-RJ
ASSOCIAÇÃO DOS DIRETORES DE JORNAIS DO

INTERIOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Jacarepaguá no foco

Nosso compromisso
Nosso compromisso é tentar, através da
transmissão das informações, melhorar a
qualidade de vida dos moradores da Bai-
xada de Jacarepaguá.

Há sete anos, surgiu o Jornal Nosso Bairro
Jacarepaguá. A identidade deste veículo
de comunicação sempre foi o conteúdo
e o compromisso de transmitir informa-
ções que favoreçam a qualidade de vida
dos moradores desta Baixada.
Reconhecemos que a nossa linha editori-
al contribui para despertar nos jacarepa-
guenses o compromisso de sair da inér-
cia diante dos problemas que rondam o
bairro. É notória a participação mais atuante
da população nos encontros e debates
realizados nesta região apontada como
aquela que mais cresce no município do
Rio de Janeiro. Ainda que o cenário local
esteja em desordem e os problemas de
infraestrutura pareçam crônicos, o leitor
do JNB tem a oportunidade de compar-
tilhar a notícia com o nosso veículo, atra-
vés de e-mail, cartas, outras mídias e tam-
bém com parceiros anunciantes. O fato,
porém, é que a confiança do leitor em
apontar as falhas e revelar o que não foi
executado pelo poder público é a me-
lhor resposta para frisar que os concei-
tos e suas escolhas sejam revistos e assim

o resultado será surpreendente e talvez mais
assertivo em outubro.
Já entramos no período de “alerta”, onde
o destaque nas mídias revelam os candi-
datos e suas “intrigantes” promessas. Al-
guns prometem até o que um Chefe de
Estado não teria autonomia para realizar
sozinho. Como já observado por alguns
brasileiros (eleitores) que visitaram as ur-
nas, o momento é de reflexão e o pen-
samento deve ser de análise e redução da
ingenuidade. É hora de iniciar a sua sele-
ção de prioridades, para que os proble-
mas socioeconômicos e políticos sejam
solucionados no País.
Para comprovar como nossa linha edi-
torial está comprometida com a dissemi-
nação das informações que interferem no
seu cotidiano, nossa equipe de redação
selecionou  temas sobre o direito do voto;
alternativa de ciclovias que são ineficientes
nos bairros; a lei da palmada; a devastação
do nosso cinturão verde; o tratamento para
a dor crônica, entre outros assuntos. Reco-
mendamos também uma conferida na
agenda cultural. Boa leitura!
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Volta às aulas requer organização
Psicopedagoga dá dicas de como administrar bem os estudos

Após um primeiro semestre de muitos feriados, incluindo os dias
em casa por causa da Copa do Mundo, o brasileiro terá que en-
carar a segunda etapa do ano praticamente sem pausas.

Os próximos feriados cairão somente nos fins de semana

Com cerca de cem dias úteis pela fren-
te e feriados no fim de semana, o resto
do ano pode se tornar mais cansati-
vo, sobretudo para os estudantes que
têm muitas disciplinas e diversos con-
teúdos a serem estudados, pois são
exigidos no ENEM.
Para ajudar você a ter um bom apro-
veitamento nesta segunda etapa de
estudos, o JNB conversou com a
psicopedagoga do Instituto Geremá-
rio Dantas, professora Tereza Cristina
Corrêa Teixeira, que dá algumas di-
cas para que o seu rendimento seja o
melhor possível até o fim do ano.
“Uma dica é manter os estudos em
dia, não deixar para estudar muito
próximo das avaliações, para que o
cansaço não tome conta. A distribui-
ção regular dos momentos de estu-
dos é sempre um facilitador”, acon-
selha a psicopedagoga. O tempo gasto

com as distrações, principalmente re-
lacionadas às novas tecnologias, como
as redes sociais, também precisa ser
bem administrado, tendo em vista que
elas tomam uma parte enorme do dia
sem que a pessoa perceba.
Uma sugestão é utilizar essas tecno-
logias como ferramentas para ajudar
nos estudos. “Estamos na era do co-
nhecimento, portanto, do acesso às
informações, e transformá-las em co-
nhecimento é fundamental”, orien-
ta a psicopedagoga, que acrescenta
que pensar e agir em prol do pró-
prio processo acadêmico é uma ma-
nifestação de inteligência prática, ne-
cessária ao sucesso profissional.

 Instituto Geremário Dantas - Rua Cândido Benício,
159 - Campinho - Tel:(21) 2108-7900

http://www.igd.com.br/

Informações
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Direito

DRA. MARIA HELENA DOS SANTOS
ADVOGADA CIVIL

INFORMAÇÕES: 99335-1036 / 98280-0071
MHS1@IBEST.COM.BR

Voto: um direito que é obrigação

Caro leitor, neste mês vamos conversar sobre a eleição, mais especifica-
mente sobre o voto, seu direito e dever, e suas implicações.
Primeiramente, vamos esclarecer o que são o voto nulo e o voto em branco.
O voto nulo é quando o eleitor comparece ao local de votação e digita
(na urna eletrônica) números que não tem a ver com o partido político
ou candidato. Esse voto não é contabilizado, ou seja, não é contado ou
somado aos votos válidos do candidato que estiver ganhando e nem vão
para o partido. Esse tipo de voto já serviu como protesto, mas hoje não
tem significado algum, pois os candidatos não estão nem um pouco
preocupados com suas consequências. O artigo 224 da Lei Eleitoral 4.737,
diz: "Se a nulidade atingir mais da metade dos votos do país nas elei-
ções presidenciais, do estado nas eleições federais e estaduais ou mu-
nicipais, julgar-se-ão prejudicadas as demais votações e o Tribunal mar-
cará nova eleição dentro do prazo de 20 (vinte) a 40 (quarenta) dias".
Há diferença entre voto nulo e nulidade de voto e o artigo 224 faz men-
ção à nulidade de votos. O primeiro diz respeito à decisão do eleitor em
não votar em qualquer dos candidatos; o segundo é pertinente a voto
fraudado. Em síntese, o artigo quer dizer que havendo 50% (cinquenta)
por cento de votos fraudados, a eleição será anulada e também não prevê
que os candidatos para a nova eleição devam ser outros. Portanto, es-
sas novas eleições serão com os mesmos candidatos.
Já o voto em branco é quando o eleitor aperta a tecla "branco" na urna
eletrônica. Este também não computa votos para qualquer dos candi-
datos que esteja na frente, muito menos para o partido.
Porém, o que acontece se eu deixar de votar e não justificar?
De acordo com o Código Eleitoral, essas são as penalidades que sofre
aquele que não vota e não justifica;
a) multa de 3% a 10% do salário mínimo da região;
b) suspensão do direito de participar de concurso público;
c) suspensão do direito de obter carteira de identidade;
d) suspensão do direito de tirar o passaporte;
e) suspensão do direito de obter empréstimo junto às autarquias, sociedade
de economia mista, ou qualquer empresa que esteja envolvida o governo;
f) impedimento de receber vencimentos oriundos de cargos públicos e afins;
g) suspensão do direito de renovar matrícula em estabelecimento oficial
de ensino público ou fiscalizado pelo governo.
Portanto, exerça o seu direito e cumpra o seu dever nessas eleições. Es-
pero ter contribuído mais uma vez. Vote com atenção. Esse é o momen-
to da mudança. Fique com Deus.
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Saiba o que é o Conselho de Segurança
Os Conselhos Comunitários de Segurança são canais de participação popular
em assuntos ligados à Segurança Pública. Eles visam facilitar a comunica-
ção entre a sociedade civil e as Polícias Civil e Militar do Estado do Rio de
Janeiro. Seus integrantes atuam como colaboradores voluntários não re-
munerados e compromissados com a redução da violência, da criminalidade
e com a paz social. Os CCS possuem caráter consultivo e podem ser cons-
tituídos por AISPs (Áreas Integradas de Segurança Pública), por municí-
pio, bairro ou comunidade. Nos Conselhos Comunitários de Segurança,
os gestores das organizações policiais devem ouvir as questões apresen-
tadas, adotar as providências necessárias para a solução dentro da sua
esfera de competência ou encaminhar a quem possa resolvê-las, além de
apresentar os resultados das ações implementadas.

O Condomínio Vivendas Bandeirantes, na
Taquara, sediou a reunião de julho do
Conselho Comunitário de Segurança da
18ª AISP ocorrida no dia 31. A carência
no efetivo da polícia em Jacarepaguá foi
um dos principais assuntos em pauta.
Um dos presentes ao encontro deste mês,
o delegado titular da 32ª DP (Taquara),
Rodolfo Waldeck, expôs as dificuldades
enfrentadas pela polícia em Jacarepaguá.
“A 32ª DP é uma unidade grande, especi-
al. Há um decreto que determina que eu
tenha, no mínimo, 91 funcionários e atual-
mente tenho 60 por escala para atender
mais de 1.200 registros por mês”, lamen-
ta o delegado, que também enfrenta difi-
culdades no que diz respeito às viaturas.
“Vivo uma dificuldade enorme”, admite.
Com relação ao cenário futuro, o delega-
do titular da 32ª DP alertou para a ques-
tão da expansão imobiliária que tende a
agravar o problema de segurança públi-
ca enfrentado na região. “Peço apoio da
população para conseguirmos ajudar
vocês. Nossa situação é ruim e é preciso
cobrar mais dos representantes do povo”,
aconselha o delegado. O inspetor de
polícia Eduardo, da 41ª DP, reforçou a
importância da ajuda da população. “Não
somos mágicos, precisamos da informa-
ção de vocês”, enfatizou o inspetor.
Entre as demandas apresentadas pela
população estavam um carro abandona-

do há muito tempo na Boiúna servindo
como ponto de práticas ilícitas; árvores
com galhos grandes localizadas próximas
a Escola Municipal Vítor Meireles, tornan-
do o local escuro; e a falta de iluminação
na Avenida Comandante Guarani, na
Curicica. Segundo o representante da
subprefeitura da Barra e Jacarepaguá,
Anderson Moreno, a iluminação foi ins-
talada em 2012 e desapareceu, mas o
conserto será solicitado à RioLuz.
Os presentes à reunião também conde-
naram o uso das tornozeleiras eletrôni-
cas pelos criminosos. Segundo eles, a
Polícia Militar despende grande esforço
para prender criminosos e em pouco tem-
po eles voltam às ruas para praticar no-
vos delitos.
O presidente do CCS da 18ª AISP, Carlos
Eduardo Silva, anunciou que no próximo
encontro haverá a apresentação das
chapas para eleição, em setembro, do
novo presidente do Conselho de Segu-
rança da região. Compuseram também
a mesa o representante do 18º BPM,
major Alves; Miriam Sampaio, da Cedae;
o subcomandante da 7ª inspetoria da Guar-
da Municipal, subinspetor Jamilson dos San-
tos e Antônio Miranda, secretário do CCS.
A próxima reunião será realizada no dia
28 de agosto, às 9 horas, na Associação
de Moradores da Gardênia, localizada na
Rua Peroba, 378, Gardênia Azul.

Falta de policiais causa
aumento da criminalidade

Carlos da Silva, Antônio Miranda e o delegado Rodolfo Waldeck compuseram a mesa
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REPÓRTERES DE JACAREPAGUÁORNAMENTAÇÃO INADEQUADA

Como profissional com profunda ex-
periência nesse setor, devo salientar
que a qualidade dos serviços de or-
namentação paisagística das estações
BRT da Taquara e adjacências deixa
muito a desejar. Isto porque, apesar
do uso de grandes vasos de concreto

(adequados às localidades), as espé-
cies de palmeiras utilizadas não repre-
sentam valor ornamental satisfatório
e, pior ainda, o plantio foi visivel-
mente feito de forma inadequada e
sem cuidado técnico algum. As plan-
tas complementares (de cobertura e

bordadura) foram muito mal escolhi-
das e também mal plantadas, com o
uso de substrato de baixíssima quali-
dade e sem acabamento algum, o que
denota a total inexistência de zelo por
parte dos executores desses serviços.
Creio que os habitantes e frequen-
tadores de nosso bairro mereçam
maior prestígio, nesse tipo de acaba-
mento de uma obra tão importante para
as pessoas e para o ambiente como um
todo. Saliento que, com absoluta cer-
teza, se tal serviço tivesse sido efetu-
ado em regiões, digamos, 'mais nobres'
de nossa cidade, os mesmos teriam
sido prontamente rejeitados pelos res-
ponsáveis por sua eventual aprovação.
Dessa forma, manifesto meu descon-
tentamento com a qualidade da exe-
cução dos trabalhos de ornamentação
paisagística do BRT e sugiro que seja
estudada a possibilidade de que sejam
refeitos, dentro de um padrão de qua-
lidade compatível com as expectati-
vas dos moradores de nosso bairro.
Cordialmente, subscrevo-me.

Neves Terriani Laera
Engenheiro Agrônomo - Paisagista

https://sites.google.com/site/agroterriani/
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O Grupo de Escoteiros do Ar “Santos Dumont” realiza nos bairros de Curicica
e Barra da Tijuca a campanha “Doe seu celular”, que recolhe aparelhos
inutilizados. A campanha realizada pela Reciclecel, em parceria com a
União dos Escoteiros do Brasil e o Hospital Pediátrico Pequeno Príncipe,
de Curitiba, busca recolher celulares, que estejam ou não funcionando,
para serem reciclados de maneira correta, segura e com as devidas
certificações ambientais. O objetivo é conscientizar a população sobre a
importância de dar o destino correto aos aparelhos, a fim de evitar que o
descarte irregular traga riscos à saúde e ao meio ambiente. Os recursos
arrecadados na campanha beneficiam crianças do Complexo Pequeno
Príncipe, em Curitiba. Os pontos de coleta do Grupo de Escoteiros do Ar
“Santos Dumont” estão localizados na Paróquia Nossa Senhora da Saú-
de, que fica na Rua General Olivio Uzeda, 231, na Curicica; e na Paróquia
São Marcos, localizada na Praça Embaixador Gualberto de Oliveira, 10,
Barra da Tijuca (Condomínio Barra Sul).

Campanha recolhe celulares
inutilizados para reciclagem

Velha tecnologia
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Bicicletas não ajudam o trânsito em JPA
Quem pensa em descongestionar o trânsito das ruas de
Jacarepaguá optando pelo uso de bicicletas encontra dificul-
dades. Pelo menos é o que constata quem usa esse meio de
transporte fora das regiões turísticas da capital. Embora a pre-
feitura do Rio afirme que a cidade possui uma das maiores
malhas cicloviária da América Latina, atrás apenas de Bogotá,
na Colômbia, a maior parte das pistas destinadas aos ciclistas
ficam em áreas destinadas ao lazer, sem compromisso com a
mobilidade urbana.

Rafael Soares destaca que a bicicleta pode e deve compartilhar espaço com os demais veículos

Ainda de acordo com a prefeitura, ao
todo são 320 quilômetros de ciclovias
(pista segregada fisicamente do tráfe-
go de automóvel) e ciclofaixas (uma
faixa das vias de tráfego destinada aos
ciclistas), no entanto, a arquiteta Caro-
lina Queiroz, moradora da Taquara,
explica que em locais como Curicica as
ciclofaixas não fazem a interligação
entre os bairros, o que dificulta quem
faz uso da bicicleta como meio de
transporte. “Jacarepaguá possui vias
destinadas ao trânsito de bicicletas, mas
ficam em ruas secundárias do bairro
e ninguém consegue efetivamente se
locomover de bicicleta usando as pistas
destinadas a ela para chegar ao centro
comercial de um bairro ou mesmo ir
até outro”, avalia Carolina.
Para o sociólogo Rafael Soares, ainda
existe o pensamento de que a bicicleta
tem como finalidade única propiciar
lazer e diversão a quem pedala e não
de que ela possa ser um modal de trans-
porte eficiente em curtas distâncias,
como já existe em alguns países. “A
percepção de que a bicicleta é para
passear faz com que a maior parte da
malha cicloviária seja implementada a
beira-mar ou em parques de regiões
turísticas”, analisa Rafael.
Para ele, a própria população não des-
pertou a consciência de que a bicicle-
ta pode e deve compartilhar espaço

nas ruas e ter preferência sobre os de-
mais veículos. “Muitos acham que lugar
de bicicleta é somente na ciclovia ou
na calçada para não atrapalhar os
carros. A visão que se tem de que a
bicicleta é um ‘brinquedo’ faz com que
motoristas sejam impacientes e into-
lerantes com a presença dela no trân-
sito”, destaca o sociólogo, também
morador da Taquara.
De acordo com o Código de Trânsito
Brasileiro (CTB), os ciclistas devem
utilizar ciclofaixas, ciclovias ou acosta-
mento e, quando não houver, devem
usar o bordo direito da pista, no mes-
mo sentido dos demais veículos, jamais
na contramão, o que é considerada uma
infração grave de trânsito.
O professor de filosofia Ronaldo Porto
acredita que deveriam ser realizadas
campanhas educativas para conscientizar
tanto motoristas quanto ciclistas, mas
acredita que, de uma forma geral, há
compreensão de ambas as partes. “Em-
bora tenha sido desrespeitado algumas
vezes no trânsito, creio que a maioria
das pessoas respeitam minha decisão de
usar a bicicleta como meio de transpor-
te. É um meio bastante barato e aces-
sível”, enfatiza o professor e morador
da Gardênia Azul.

Orientações para os ciclistas
Para zelar por sua segurança, o ciclista deve

sempre usar equipamentos de segurança
como capacete, óculos ou viseira, cotove-
leiras, joelheiras e roupas apropriadas, cla-
ras e coloridas. A utilização de capacete
pode diminuir em até 90% a chance de
traumatismo craniano em caso de queda.
O CTB define como obrigatórios em
bicicletas equipamentos como espelho
retrovisor esquerdo, campainha, refletores
(olhos de gato) dianteiro, traseiro e laterais.

Orientações para motoristas
Para evitar acidentes com ciclistas, os
motoristas também devem seguir al-
gumas regras. A principal delas é man-
ter distância lateral de pelo menos 1,5
m da bicicleta e ficar sempre atento
aos retrovisores com especial atenção
aos pontos cegos, sem esquecer que
à noite é mais difícil perceber a pre-
sença dos ciclistas.

Ciclistas apontam ineficiência nas ciclovias dos bairros da região
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Cartas com respostas

EU TENHO MEDO

Muito me preocupa o atual trânsito da Taquara com as linhas do BRT
cortando o bairro. Apesar de teoricamente ser uma grande melhoria, elas
cortam o bairro no meio de toda a "muvucada". Não há o mínimo de res-
peito dos pedestres com motoristas e muito menos vice-versa. Você vê
pedestres imprudentes e motoristas piores ainda. E pra completar, aquele
que mais se dá mal é o que aguarda pacientemente o sinal fechar para
atravessar, pois é nessa hora que inesperadamente um carro, caminhão,
ou quem sabe uma linha do BRT vai "surgir do limbo" avançando o sinal
na toda e faremos parte da estatística de mortes por atropelamento.

Leonardo Carneiro

Resposta do subprefeito Alex Costa -  O BRT Transcarioca é de fundamental
importância para os passageiros que se deslocam diariamente pelos 27 bairros
por onde passa. Basta respeitarmos a sinalização para que não aconteçam
acidentes e todos saiam ganhando. O BRT é um trem andando sem muro.
Precisamos ter essa consciência e trafegar com atenção, respeitando a si-
nalização. A Prefeitura colocou grades para evitar que pedestres atraves-
sem fora da faixa e instalou radares para multar quem avançar o sinal, andar
com excesso de velocidade ou cruzar em locais proibidos. Se todos res-
peitarem a sinalização não teremos acidentes. Agentes de trânsito e guar-
das municipais estão nos principais cruzamentos para orientar pedestres e
motoristas. A Subprefeitura da Barra e Jacarepaguá também promoveu uma
campanha de educação entre as 21 escolas que ficam próximas ao traçado
do BRT Transcarioca, que resultou em um concurso de desenhos e fotogra-
fias, com frases de sensibilização e alerta para que todos respeitem a sina-
lização. Acreditamos que todas essas ações terão um resultado positivo e
não vai ser registrado nenhum acidente grave na nossa região.

CARROS SOBRE A CALÇADA E PEDESTRES NA RUA

Sou moradora da Freguesia há pouco mais de um ano e estou decep-
cionada com a falta de respeito praticada pelos motoristas que estaci-
onam os seus carros sobre a calçada na Estrada do Gabinal, desde a
escolinha de futebol até a altura do Rio Shopping, impedindo os pedes-
tres de circularem livremente pelas calçadas e obrigando-os a se aventu-
rarem no canto da pista, local em que os motoristas vêm  "a todo vapor".
É um absurdo! Será preciso alguém morrer para que se faça alguma coi-
sa? Cadê a Guarda Municipal para coibir esse abuso?

Paula França

Resposta da Guarda Municipal: A Guarda Municipal do Rio de Janeiro (GM-
Rio) informa que a Estrada do Gabinal recebe fiscalização constante dos
guardas municipais do 3º Grupamento Especial de Trânsito (Zona Oeste).
Neste ano, os guardas municipais deste grupamento aplicaram 488 multas
nessa via, sendo a maioria por estacionamento irregular.

De acordo com o artigo 181, inciso VIII, do Código de Trânsito Brasileiro
(CTB), estacionar o veículo sobre calçada é uma infração de trânsito grave,
que tem penalidade de multa no valor R$ 127,69 e medida administrativa
de remoção do veículo. O condutor ainda perde cinco pontos na carteira
de motorista.

A GM-Rio destaca ainda que a população pode colaborar com sua fiscali-
zação denunciando flagrantes de irregularidades de trânsito por meio da Central
1746 da Prefeitura do Rio, que funciona 24h.

A Física e o cotidiano

JORGE BRUM
FÍSICO

HTTP://FISICAEODIAADIA.BLOGSPOT.COM.BR

Seu celular o levaria à Lua
"Um pequeno passo para um homem,
um salto gigantesco para a humanidade”

No dia 20 de julho de 1969, a humanidade assistiu ao vivo o pouso da Apollo
11 em solo lunar. Quem tem uns 60 anos de idade deve lembrar bem do
sentimento da época. E, a dois centímetros de tocar no solo lunar, no mar
da tranquilidade, Neil Armstrong, comandante da missão, proferiu a famo-
sa frase acima.
Existem várias passagens interessantes sobre o pouso americano na lua.
Entre elas, uma curiosidade “notável”, por assim dizer, seria a capacidade
computacional empregada na missão. Para se ter uma ideia, a memória ram
do AGC (modelo de computador utilizado) era de 2 kB. Sim! Dois kilobytes.
Hoje, qualquer telefone celular tem 2 milhões de kilobytes ou 2 gigabytes.
E o processador do AGC? A frequência era de 2 megahertz. Um smartphone
lançado recentemente trabalha com (até) 8 núcleos processadores, sendo
4 processadores de 1,9 gigahertz e mais 4 núcleos de 1,3 gigahertz. Só ai,
tem-se 6250 vezes mais poder de  processamento. Tudo isso no nosso bolso!
Pergunta: até onde seu celular novo já te levou?
Com tamanha capacidade de processamento e memória (2 kB de ram. Dois!),
não é de se estranhar que, durante a descida, o computador tenha acusa-
do diversos problemas na trajetória, velocidade, inclinação etc.; teve até
um erro do AGC acusando memória sobrecarregada (por que será?). Tudo
isso contribuindo para deixar a missão ainda mais lendária.
Mas esse, era, definitivamente, o dia de Neil Armstrong.  Ainda durante a descida,
após os diversos alarmes que soaram, coube ao comandante a decisão mais
difícil da jornada: abortar ou não o pouso. O módulo lunar havia se afasta-
do perigosamente do ponto definido inicialmente para a alunagem. E, à medida
que o tempo passava, menos combustível restava, chegando ao ponto de
terem cerca de 20 segundos de combustível antes de atingirem o ponto do
não-retorno, quando o módulo não teria mais energia para fugir da gravi-
dade lunar e todos, certamente, morreriam por lá. Nesse momento, Armstrong
assumiu o controle do módulo lunar e decidiu pousar, no modo manual,
ainda que o computador não parasse de apitar! Ele havia sido autorizado
pelo controle em terra a fazer tal manobra.
Seus colegas de missão foram Buzz Aldrin e Michael Collins. Aldrin foi ho-
menageado na série Toy Story com o personagem Buzz light-year. E, outra
curiosidade: a decisão de quem seria o primeiro a pisar na lua foi tomada
pela NASA baseada no fato de que a saída do módulo lunar estava mais
perto de Armstrong. Não fosse isso, Aldrin teria pisado e, quem sabe, dito
as suas próprias palavras para a eternização daquele momento.
Neil Amstrong morreu em 25 de agosto de 2012, em Cincinnati, EUA, com
82 anos. A nota de sua família se encerrava com os seguintes dizeres: "Para
aqueles que perguntam o que podem fazer para honrar a Neil, temos um
simples pedido. Honrem seu exemplo de serviço, feitos e modéstia, e a próxima
vez em que você der um passeio em uma noite clara e vir a Lua sorrindo
para você, lembre de Neil Armstrong e dê uma piscadela para ele.”
Bem, a viagem à Lua foi um grande salto para a humanidade. Mas foi só o
primeiro. Teremos pela frente uma longa jornada espacial. Mas, antes de
nos aventurarmos pelo Cosmos, precisamos resolver nossas diferenças aqui
na Terra. A NASA, via Apollo 11, deixou uma placa na lua que dizia: “Ho-
mens do planeta Terra chegaram pela primeira vez à Lua em Julho de 1969.
Viemos em paz por toda a Humanidade.” E que Carl Sagan comentou: “Para
mim, a maior ironia das missões Apollo que pousaram na Lua é a placa assinada
pelo presidente Richard M. Nixon que a Apollo 11 levou para a Lua. Lá está
escrito: “Viemos em paz por toda a Humanidade”. Ao mesmo tempo que
os EUA deixavam cair 7,5 megatoneladas de explosivos sobre o Sudeste
da Ásia, nós congratulamo-nos pela nossa humanidade: nós não faríamos
mal a ninguém numa rocha sem vida no espaço.”

Sua Reclamação BARRA E JACAREPAGUÁ
REDACAO@NOSSOBAIRRO.NET
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Curso

Linha de ônibus 332 volta a circular
Após um período de transtornos e
consequentes reclamações dos mo-
radores da região, prejudicados com
a retirada de circulação da linha de
ônibus 332 (Taquara X Castelo), a
subprefeitura da Barra e Jacarepaguá
determinou que os veículos voltassem
a circular a partir do dia 4 de agos-
to. A linha havia sido extinta devido
a implantação do BRT Transcarioca.

De acordo com o subprefeito Alex Costa, a retirada foi feita após um estu-
do técnico, mas a iniciativa foi prematura, uma vez que o sistema BRT ain-
da não está totalmente implantado.

Os patrões que tiverem empregadas
domésticas devem regularizar o
contrato na carteira de trabalho das
profissionais até o dia 7 de agosto
de 2014. Quem não cumprir a regra
pagará multa, determinada pela Lei
12.964, no valor de R$ 805,06, de
acordo com o Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE).

Patrões pagarão
multa se não
registrarem
empregadas
domésticas

Cancelamento
de TV, telefone
e internet
pode ser feito
automaticamente
A partir de agora o consumidor de
telefonia celular, banda larga e TV por
assinatura que quiser fazer o cance-
lamento do serviço prestado, não
precisará mais ficar tentando convencer
o atendente por telefone. O novo
regulamento da Agência Nacional de
Telecomunicações (Anatel), que en-
trou em vigor no dia 8 de julho, traz
a possibilidade de o consumidor fa-
zer o cancelamento do contrato au-
tomaticamente via internet e a ope-
radora terá, no máximo, dois dias
úteis para cumprir a decisão. Para
quem preferir fazer o cancelamento
via call center, a rescisão deverá ser
imediata. Se a ligação cair, a opera-
dora retornará ao cliente, mas se não
conseguir, deve mandar uma mensa-
gem de texto com o número do pro-
tocolo. As conversas serão gravadas
e o consumidor terá o direto de
solicitá-las em até seis meses. Tam-
bém foi estabelecida validade míni-
ma de pelo menos 30 dias para os
créditos dos telefones pré-pagos.

Lei da Palmada
entra em vigor
Entrou em vigor no dia 27 de ju-
nho a lei que proíbe pais de usa-
rem violência física na educação
dos filhos. A Lei da Palmada, como
é informalmente conhecida, prevê
que os pais que cometerem maus-
tratos aos filhos, sejam eles crian-
ças ou adolescentes, recebam
orientação, tratamento psicológi-
co ou psiquiátrico, além de adver-
tência, mas a lei ainda está sem
detalhes sobre a punição.

Notas

Roda Livre chega a Taquara

A Praça Salinópolis, na Taquara, recebeu pela primeira vez o “Roda Li-
vre” no dia 6 de julho. A oficina comunitária tem como objetivo reunir
apaixonados por bicicletas para trocarem dicas e conhecimentos bási-
cos sobre calibragem de pneus, troca de câmara, regulagem de freio e
marchas, entre outros assuntos. O “Roda Livre” é aberto ao público e
acontece mensalmente, sempre em diferentes pontos da cidade. “O objetivo
é incentivar as pessoas a usarem bicicleta e ensinar a elas alguns repa-
ros básicos”, explica um dos participantes do encontro, Rafael Rigaud.
Informações: http://migre.me/kAZRw

Prazo para
requerer voto em
trânsito termina
dia 21 de agosto
Os eleitores que estiverem fora do
domicílio eleitoral no primeiro ou
segundo turno das eleições de
2014, mas quiserem exercer o di-
reito de voto para Presidente da
República, poderão solicitar em
qualquer cartório eleitoral do país,
até o dia 21 de agosto, uma ha-
bilitação para o voto em trânsito,
informando o local em que preten-
de votar. A habilitação é realiza-
da mediante a apresentação de
documento oficial com foto e será
admitida apenas para os eleitores
que estiverem com situação regu-
lar no cadastro eleitoral. No voto
em trânsito o eleitor pode votar
somente para presidente da Re-
pública e ele será realizado ape-
nas nos municípios brasileiros com
mais de 200 mil eleitores.

Sem palmadas Bicicleta Automático

Multa

Doação

Eleições

Campanha do Agasalho
arrecada mais de 230 itens
O Hospital Rios D'Or, na Freguesia, obteve uma arrecadação recorde em
sua Campanha do Agasalho 2014. Ao todo foram recebidos mais de 230
itens, entre agasalhos, cobertores e roupas de cama. Os objetos arrecada-
dos foram doados para a ONG Instituto de Missão Integral Sinal Verde, cria-
da pelo anestesista do Hospital Rios D'Or, Eduardo Nogueira, e que apoia as
crianças carentes da comunidade da Tirol, localizada atrás do hospital. A ONG
atende a 16 crianças com apoio no reforço escolar, estimula a prática espor-
tiva, fornece ajuda psicológica e dá suporte às famílias. A instituição funciona
apenas com ajuda de doações de pessoas interessadas, e as aulas e os aten-
dimentos são realizados por voluntários.18º BPM abre

inscrições para
Curso de Segurança
Predial
Já estão abertas as inscrições do
Curso de Segurança Predial voltado
para porteiros e síndicos de edifíci-
os e oferecido gratuitamente pelo 18º
Batalhão da Polícia Militar. O objeti-
vo é proporcionar aos participantes
uma melhor comunicação com a
polícia a fim de evitar golpes de cri-
minosos. As inscrições podem ser
feitas através do e-mail cursode-
porteiro18bpm@gmail.com, colocan-
do no assunto do email se o interes-
sado é porteiro ou síndico. As aulas
serão ministradas nos dias 19 e 20 de
agosto. Informações: (21) 2332-2593

De volta
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Psicóloga

Um tapinha dói, sim

Nesta edição quero fazer algumas considerações sobre um tema polêmico e
controverso. Trata-se da Lei da Palmada também denominada de Menino Bernardo,
devido ao assassinato do menino Bernardo Boldrini no Rio Grande do Sul.
As discussões dividem a sociedade, e giram em torno de dois pontos bá-
sicos. Um que argumenta a importância da Lei para que crianças e adoles-
centes sejam protegidas e asseguradas nos seus direitos humanos e que
não mais sejam submetidas a castigos e lesões físicas, que geram sofrimento,
humilhação e até morte. Mas há um outro lado que discute a intervenção
do Estado na intimidade de questões familiares, o que pode desautorizar
os pais diante da educação dada aos filhos.
Penso que tais debates, estimulados pela nova Lei, são importantes para
que nossa sociedade repense a violência a que muitas crianças são sub-
metidas diariamente com o pretexto de que estão sendo “educadas” ou
“corrigidas” em seus atos.
Práticas punitivas impostas por castigos físicos são aplicadas há tempos
remotos e em diversas culturas, como forma de impor o controle sobre o
comportamento e manter a submissão.
Partindo da época Medieval, há muitos estudos que demonstram que não
havia lugar para a infância e, desde muito cedo a criança já fazia parte do
mundo dos adultos, sendo tratada como tal. A elas também eram imputa-
dos castigos cruéis, sendo estendido e legitimado a instituições escolares.
Somente a partir do século XVIII é que as crianças passaram a ser vistas
como criaturas frágeis, que precisavam ser preservadas e disciplinadas. Tal
concepção gerou uma maior afetividade em torno da infância.
A partir do século XIX, castigos corporais passaram a ser questionados e, apenas
no século XX, passaram a ser condenados. No Brasil, por exemplo, temos um
marco com a elaboração do Estatuto da Criança e Adolescente (ECA). Porém,
crianças ainda apanham, e muitas vezes demais, como medida educativa.
Alguns pais dizem que não batem em seus filhos, e quando sim, aplicam no
máximo uma palmadinha. A questão é quando esta “palmadinha”, ou uma
ameaça, pode aumentar de intensidade de acordo com o grau de irritabilidade
desses pais e se transformar na única maneira de comunicação da família.
 Vale ressaltar que em cada faixa etária há um grau de compreensão e não
adianta exigir demais de crianças muito pequenas. Educar requer dedica-
ção, paciência, afeto e, sobretudo, disponibilidade.
Quando se usa a agressão é porque a autoridade dos pais não é entendida
através de outras formas, como na firmeza da voz ou no olhar. Aprendemos
pelo exemplo e a criança que imita no colega um tapinha que recebe, passa
a compreender mais tarde que é pela violência que pode obter as coisas.
Paralelamente à Lei, é necessário, antes de mais nada, orientar os pais e respon-
sáveis para que possam agir de outras formas para impor limites. Do contrário,
poderemos tender ao extremo, nos tornando pais permissivos e inseguros.

GHABRIELA ALMAS
PSICÓLOGA E PSICOPEDAGOGA
GHABI.ALMAS@HOTMAIL.COM

CEL.: (21) 99774-7876 /  CRP 05/30956
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Na mira do leitor

POSITIVO
No intuito de evitar que pessoas se arrisquem atravessando com o sinal verde
ou fora da faixa de pedestres, a Prefeitura do Rio disponibilizou orientadores
de travessia para atuar nos principais cruzamentos ao longo do corredor
expresso Transcarioca, por onde trafegam os BRTs. Os orientadores atuam
com microfones, megafones, placas ou apenas chamando atenção de quem
desobedece às regras de trânsito.

NEGATIVO
Por outro lado, nas proximidades da passarela da Taquara várias faixas
de pedestre se encontram com deficiência de sinais eletrônicos. Uma,
na Estrada Rodrigues Caldas, apresenta apenas semáforo para pedes-
tre, mas se encontra desligado. Outras duas faixas localizadas dentro da
rodoviária da Taquara, por onde passam os ônibus, não possuem nenhum
semáforo instalado.

Atenção leitor! Este espaço é destinado à participação de todos. Envie os dados principais com foto, do ponto positivo ou negativo de Jacarepaguá para o e-mail: redacao@nossobairro.net
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A Anvisa suspendeu em todo o território nacional a distribuição, comércio
e uso do gluconato de cálcio, que trata a hipocalcemia (baixas concentra-
ções de cálcio no sangue). No medicamento, produzido pela Isofarma In-
dustrial Farmacêutica Ltda., foi verificada a presença de flocos escuros em
um dos lotes do gluconato de cálcio 10% solução injetável, e em outros
lotes constatadas bactérias em análises de esterilidade. A medida foi ofici-
alizada através de resoluções publicadas no Diário Oficial da União no dia
21 de julho.

Anvisa suspende a comercialização
de gluconato de cálcio

Suspensão

No intuito de minimizar os efeitos da paralisação dos sistemas do Denatran
que aconteceram nos dias 26 e 27 de julho, o Detran prorrogou o prazo de
vistoria dos veículos com finais de placa 4 e 5, de 31 de julho, para 31 de
agosto. Informações: www.detran.rj.gov.br .

Vistoria

Trauma e LER podem levar à dor crônica
Quando diagnosticada no início, a dor
pode ter um tratamento eficaz
Uma experiência física e emocional desagradável, associada ou
relacionada à lesão real ou potencial dos tecidos. Essa é a defi-
nição de dor segundo a Associação Internacional para o Estudo
da Dor (IASP). Embora possua um caráter subjetivo, isto é, de-
pende da sensibilidade e do estado emocional de cada indiví-
duo, quando a dor ultrapassa três meses, já pode ser chamada
de dor crônica.

“A dor crônica pode ser intermiten-
te (aparecer e desaparecer), pode variar
de intensidade ao longo do dia ou
pode ser persistente. Muitos pacien-
tes descrevem a dor crônica como
uma dor em queimação, pontadas,
com compressão”, expõe a aneste-
siologia do Hospital Rios D’Or Ale-
xandra Assad (CRM: 5258302-3).
A médica explica que as causas da dor
crônica são variadas. “Ela pode ser
causada por um trauma, como aci-
dente ou cirurgia; por doenças da
coluna, como as dores lombares,
fibromialgia, neuropatias; lesões por
esforços repetitivos (LER), câncer e
até mesmo causas não definidas”,
observa a especialista, acrescentado
que até mesmo a dor aguda, quando
não tratada adequadamente, pode
levar à dor crônica.
Alexandra Assad esclarece ainda que
a dor crônica pode levar a outros
problemas como distúrbio do sono,
fadiga, perda do apetite, alterações do
humor, irritabilidade, limitação de mo-
vimentos, redução na força e na fle-
xibilidade, prejudicando até mesmo
as atividades profissionais. O trata-
mento, no entanto, dependerá inici-
almente de descobrir a razão pela qual
o indivíduo esteja sentindo dor. “É

importante que o paciente descreva
detalhadamente qual é a característi-
ca, intensidade, localização, fatores de
melhora e piora da dor, além dos tra-
tamentos anteriores. Quanto melhor
o paciente explicar, mais facilmente
o médico poderá indicar o tratamento
adequado”, conta a anestesiologia.
A médica explica ainda que a abor-
dagem da dor crônica atualmente é
multidisciplinar, ou seja, profissionais
de diversas áreas como médicos, fi-
sioterapeutas, psicólogos, neurologis-
tas atuam conjuntamente com o ob-
jetivo de eliminar ou controlar a dor,
promovendo o bem-estar do paciente.
“O tratamento inclui não só analgési-
cos e medicamentos antidepressivos,
mas também atividades físicas, fisiote-
rapia, psicoloterapia e acupuntura”, des-
taca, lembrando que atualmente já existe
também um tratamento pela medicina
intervencionista, que atua bloqueando
os nervos que levam a dor ao cérebro,
aliviando a sensação de incômodo.
De qualquer forma, em caso de dor
persistente, a pessoa deve procurar as-
sistência médica e iniciar logo o tra-
tamento recomendado, pois quanto
maior o tempo de dor, maiores são
as lesões por ela causadas, tornando
mais difícil o tratamento.

Foto: D
ivulgação / Internet

Veículos com finais de placa 4 e 5
terão prazo para vistoria estendido
até 31 de agosto
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No Bairro Acontece...

TRÂNSITO EDUCADO
A Escola Governador Carlos Lacerda, na Taquara, sediou no dia 22 a ceri-
mônia de premiação aos alunos de escolas próximas ao corredor Transcarioca
que venceram o "Concurso Educação no Trânsito", que teve como objetivo
conscientizar alunos sobre medidas preventivas de travessia.

FLASHBACK
O Clube dos Portugueses recebeu no dia
19 o VJ Robson Castro em uma noite de
Flashback memorável na Taquara.

MÚSICA E ARTE
A banda "Não fale de Maria" se apre-
sentou dia 6 na escola de música ELAM,
na feira de artesanato "Arte com músi-
ca", tocando um repertório nacional
com muita MPB.

CLUBE DOS PORTUGUESES
Em cerimônia realizada no clube, na Taquara, o cantor e com-
positor Luigi recebeu no dia 21, um troféu por sua participação
no programa “Arte Show” da TV Imperial de Petrópolis ao lado
do presidente do clube Olivério Carvalho (esq.) e do diretor cultural
e relações públicas do clube, André Barreto (dir.).

CAMPEÃO
Paulo Araujo, morador de Jacarepaguá, foi o atleta cam-
peão de Fisiculturismo pela terceira vez, pela academia
BodyX no Pechincha em evento realizado no Barra Music.

SHOW
A banda de pop rock Maré Cheia agi-
tou a galera no Pechincha em evento
realizado no dia 18.
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Os Cariocas

A Companhia de Arte e Teatro popular apresenta o espetáculo: “Os Cari-
ocas”, com direção de Flavio Alves e Daniel Gondim no Espaço Cultural
Camarim das Artes nos dias 2, 9, 23 e 30 de agosto às 20h. Rua Araguaia,
359 - Freguesia - Jacarepaguá - Tel.: 3392-7096

Uns e Outros se apresentam no Sesi

A banda Uns e Outros se apresenta no Sesi no dia 8 de agosto às 21h

Agenda Cultural
LONA CULTURAL MUNICIPAL JACOB
DO BANDOLIM – Praça Geraldo Si-
monard (Praça do Barro Vermelho), no
Pechincha. Informações: 2425-0825.

Dia 8 – Stand up comedy com Miguel
Marques às 21h
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As informações abaixo são de responsabilidade
dos centros culturais e estão sujeitas à alterações.

Camarim das Artes Destaque

Dia 9 – banda “Nós somos Brazucas” com
o maior tributo ao Rock Nacional 80/90
às 19:30
Dia 10 – Especial Los Hermanos - cover
com o trio de metais oficial da banda
(Babu, Pimenta e Índio) às 18h
Dia 16 – Filho do Céu às 19h
Dia 17 – Forró na Lona às 19h
Dia 23 – The Pop’s às 20h
Dia 24 – Rap Cultura às 18h

Dia 30 – Banda Tchopu toca Pearl Jam
às 19:30

TEATRO SESI JACAREPAGUÁ
Av. Geremário Dantas, 940 - Freguesia
Informações: 3312-3753 / 3312-3788

Dia 8 – Show com a banda “Uns e Ou-
tros” às 21:00 horas

Dia 16 –  Show  musical "Tons e Cantorias"
com Valber Meireles às 21h

Dia 17 – Peça infantil "Cabeça de Vento"
às 17h

Dia 18 – Sérgio Brito (Titãs) no Palco MPB
às 20h

Dia 20 – Orquestra Popular Tuhu às 15h

Dia 23 – Peça teatral "Funk Brasil" às 21h

Dias 28 a 30 – "Festlip", Festival de Tea-
tro da Língua Portuguesa às 20h
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Coisas do Brasil
RENNÉ MARTIN
HUMORISTA NAS

HORAS VAGAS

Um carioca comprou uma geladeira nova e, pra se livrar da velha, colo-
cou-a em frente à casa com o aviso: "De graça. Se quiser, pode levar".
A geladeira ficou três dias em frente à residência. O morador chegou à
conclusão de que as pessoas não acreditavam na oferta. Ai ele mudou
o aviso: “Geladeira à venda por R$ 50,00".
No dia seguinte, ela tinha sido roubada!

Prisão Domiciliar
Nelson Renato da Luz, um morador de rua, foi condenado à prisão domi-
ciliar por furto no Metrô de São Paulo.
O Juiz que o condenou disse que no processo não era informado onde
ele morava.

Turista
Um turista mineiro não conseguia achar as malas na área de bagagens do
aeroporto. Então ele foi até o setor de bagagem extraviada e disse à
atendente que as malas não tinham aparecido.
Ela sorriu e disse para não se preocupar, porque ela era uma profissional
treinada e perguntou: "apenas me informe: o seu avião já chegou?".

E são estes os que vão votar na próxima eleição.
No próximo mês tem mais...

Porque leio

O Jornal Nosso Bairro Jacarepaguá divulga, documenta, promo-
ve, informa e orienta. As notícias oportunizam o leitor a interagir e
saber o que acontece em Jacarepaguá. Encontramos neste jor-
nal dicas para saúde, emprego, trânsito, obras etc. Ler o JNB nos
possibilita conhecer o que nos é oferecido em serviços, progra-
mas (através de sua agenda cultural) e também defender o
patrimônio dessa região: seu acervo histórico e ambiental.

Maria da Glória de Mello Topan Rüdiger
coordenadora do Conselho de Saúde de Jacarepaguá

Morador da Freguesia lança dois livros

O Rio Shopping, na Freguesia, sediou no
dia 26 de julho o lançamento de dois li-
vros do professor e autor Luiz Fernando
Abreu. O infanto-juvenil “Garoto do Anil”
é baseado em uma história verídica que
aconteceu no bairro de mesmo nome e
contém 49 páginas, já “O Código Gené-
rico” é um suspense com 307 páginas,
destinado a adolescentes e adultos.
Luiz Fernando Abreu é professor de Biolo-
gia, Sociologia e Filosofia. O morador da

Freguesia já teve publicados ao longo de
sua carreira 14 livros, a maioria adotada em
escolas do Rio de Janeiro. Entre os desta-
ques estão “A Casa Bem Assombrada”, que
já representou a Editora Paulinas na Feira
de Frankfurt, em 1992, e o "Milagre de Na-
tal", publicado inclusive em braile.

lfeditora@hotmail.com
(21) 2456-2539 / (21) 99859-3642

Informações

De graça

2º Encontro de Corais da ACIJA

Depois do sucesso do ano passado, a
Diretoria da ACIJA (Associação Comer-
cial e Industrial de Jacarepaguá) rea-
lizará o 2º Encontro de Corais da ACIJA
que neste ano vai homenagear o gran-
de compositor e cantor baiano Dorival
Caymmi. O evento tem o objetivo de pro-
mover a prática saudavel do canto em
grupo (corais).

O Encontro será no dia 13 de setembro,
iniciando as 18 horas no Teatro SESI /
Jacarepaguá, na Av Geremario Dantas,
940-Freguesia.

Uma homenagem ao Centenário de Dorival Caymmi

Sr. Antonio Carlos
E-mail: antoniocarlosteixeira2004@yahoo.com.br
Tel.: 21 2445-4474 / www.acija.org.br

Informações e participações
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Envie sua foto
O nosso portal possui uma
sessão especial para o envio
de fotos e reportagens:
www.nossobairro.net
redacao@nossobairro.net

Você Repórter

mas nossos leitores ganharam camisas

A promoção “E aí, quem você acha que vai ganhar a Copa do Mun-
do?”, presenteou no dia 23 de julho os quatro primeiros leitores que
acertaram qual seria a seleção vencedora do Mundial de Futebol.

O gerente da loja Bruno Leal (de Brasil) recebe os vencedores Érika, Bruno, Ilmar (da esquerda para a direita) e Heloísa (canto superior)

Idealizada pelo Jornal Nosso Bairro
Jacarepaguá em parceria com a loja
Moda Retrô, localizada no Rio Shopping,
nessa promoção os ganhadores tiveram
que responder à enquete postada na Fan
Page do JNB durante as semifinais da
Copa do Mundo.
O gerente da loja, Bruno Leal, come-
morou o resultado da promoção. “Isso
é muito legal, é um trabalho de reconhe-
cimento em que podemos presentear as
pessoas e elas conhecerem o nosso tra-
balho”, destaca. A loja, existente há quatro
anos na Freguesia, trabalha com moda

retrô de times e seleções de futebol. Os
vencedores da promoção ganharam uma
réplica da camisa da seleção alemã utili-
zada na Copa do Mundo de 1974, época
em que a Alemanha (Ocidental) conquis-
tou o seu segundo título.
Apesar da goleada de 7 X 1 em cima
do Brasil, os vencedores da promoção
não se sentem traindo a seleção “cana-
rinho” com a camisa da campeã na Copa
do Mundo de 2014. “Sou patriota, gosto
do meu país, mas ganhei a camisa, en-
tão vou usá-la”, falou a professora de
língua portuguesa, Érika Cristina Ne-

ves. A estudante de Direito Heloisa Brum
tem um motivo a mais para vestir a
camisa. “Sou descendente de alemães,
então nunca vou me sentir traindo o
Brasil”, assume.
Para o aposentado Ilmar Costa, a Ale-
manha possui uma das seleções de fu-
tebol mais bem sucedidas do mundo.
“Ela já vinha fazendo um jogo bom
nessa Copa e sempre teve uma boa
seleção”, analisa o aposentado. O edi-
tor de vídeo Bruno de Azevedo admite
que sempre simpatizou com a equipe.
“Sempre acreditei que ela era uma das
favoritas, mas após a goleada histórica
sobre o Brasil, tive certeza que a Ale-
manha venceria a Copa do Mundo de
2014”, reconhece.

O Brasil não ganhou  a Copa
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Desmatamento chega a Jacarepaguá
A região que já foi conhecida como a 'Suíça Carioca’ na década de 70 está
virando uma nova “selva de pedra”
É indiscutível que Jacarepaguá tem tido sua paisagem natural
cada vez mais modificada por empreendimentos imobiliários
nas últimas décadas. Apesar de a situação ambiental do bairro
ainda estar em um nível confortável, quando comparada a ou-
tras regiões da cidade, a extensa área verde que o bairro pos-
suía antigamente está dando lugar cada vez mais a ilhas de ca-
lor decorrentes da urbanização.
Segundo os dados mais recentes do
Monitoramento da Cobertura Vegetal
do Município do Rio de Janeiro, reali-
zado em 2010, Jacarepaguá apresenta 300
metros quadrados de área verde por
habitante, sem contar a arborização ur-
bana presente em parques e vias públi-
cas. De acordo com a Organização
Mundial de Saúde (OMS), a média tida
como a ideal é que considera adequado
os centros com 12 metros quadrados de
área verde por morador.
Apesar de estar dentro da média
indicada pelo órgão de saúde, é incon-
testável que Jacarepaguá vem sofrendo
muito com a perda de suas caracterís-
ticas de 'Suíça Carioca' como era con-
siderada até a década de 70. “Havia um
posto agrícola, órgãos de assistência
técnica rural e a área produzia grande
parte dos produtos de horta consumi-
dos na cidade. As habitações, em sua
maioria, eram residências com grandes
quintais e o bairro possuía população
praticamente estável”, recorda-se o
engenheiro agrônomo e morador da
Taquara, Neves Laera.
Na década de 80, com o processo de
ocupação da Barra da Tijuca em desen-
volvimento, Jacarepaguá foi transfor-
mando-se de forma gradual, com sua
ocupação se intensificando a partir de
2000. “Embora tenha sido um dos
bairros mais arborizados do município
do Rio de Janeiro, hoje em dia
Jacarepaguá não pode mais ser assim
considerado. Isso se deve ao modelo

de ocupação adotado que é marcado
cada vez mais pela presença de
edificações ‘multi-familiares’”, avalia o
engenheiro agrônomo, que destaca as
consequências geradas pela vinda de
novos moradores.
“Esse modelo de perfil vertical prioriza
o uso de concreto e exige grandes espa-
ços para os serviços complementares, tais
como áreas de lazer, estacionamento de
veículos e demais componentes dos cha-
mados 'condomínios urbanos'”, acrescen-
ta. No entanto, a situação do bairro ain-
da é melhor em termos de área verde,
se comparada a outras localidades como
a Zona Norte e o Centro da cidade.
Outro agravante do ponto de vista
ambiental sofrido recentemente pela
região foi a retirada de árvores no tra-
çado da Transcarioca para a construção
do corredor expresso. Só na Estrada dos
Bandeirantes foram arrancadas 1.478
árvores que, segundo a Subprefeitura da
Barra e Jacarepaguá, foram replantadas
em 18.907 mudas na região.
Para a coordenadora do Conselho de
Meio Ambiente de Jacarepaguá, Núbia
Corrêa, o replantio não dá à popula-
ção a garantia de que o local terá o
mesmo clima no futuro. “As ilhas de
calor são inevitáveis e mesmo com o
reflorestamento de algumas áreas, es-
tas nunca suprirão aquilo que foi reti-
rado, como por exemplo, as árvores
centenárias. O replantio se dá com mudas
que levarão anos para se desenvolve-
rem”, analisa a coordenadora do Con-

selho de Meio Ambiente.
Em novembro do ano passado, o de-
creto de nº 38057 do prefeito Eduar-
do Paes, publicado no Diário Oficial
do Município, reconheceu a Freguesia
como uma das regiões mais arborizadas
do bairro, na condição de Sítio de Re-
levante Interesse Ambiental e Paisagístico.
Com isso, uma série de regras relacio-
nadas às construções surgiu para bene-
ficiar o meio ambiente. A intenção era
de que essas regras de licenciamento
viessem a se estender a outros bairros
de Jacarepaguá no futuro, com o intuito
de manter a qualidade ambiental. Mas,
para Núbia, as novas regras não inibi-
ram a retirada ilegal de árvores no bair-
ro. “Mesmo com a AEIA (Área de Es-
pecial Interesse Ambiental), ainda vemos
a retirada de árvores sem licenciamentos,

o que cada vez mais transforma a Fre-
guesia em um lugar árido. Se as cons-
truções não forem freadas como um
todo, a tendência é que existam cada vez
mais ilhas de calor, e menos qualidade
de vida”, acredita.
O engenheiro agrônomo Neves Laera
explica que a ausência de arborização
compatível com as características das
edificações presentes em uma localidade
sempre pode causar danos ambientais
sérios. Além do desaparecimento da
biodiversidade das localidades, a
inexistência de cobertura vegetal pode
diminuir os efeitos da difusão de calor
e a absorção de água, de forma geral.
“As árvores sempre agem como uma
espécie de filtro natural e evitam mai-
ores impactos da chuva no ambiente”,
ressalta Neves.
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Onde há fumaça, há fogo, perigo e estragos
O inverno é historicamente a época do ano em que as queimadas e
balões mais preocupam a sociedade. É neste período de estiagem,
entre maio e outubro, que a vegetação fica seca e os ventos são mais
intensos, criando condições favoráveis para a propagação do fogo.
De acordo com o major Douglas Satiro,
subcomandante operacional do 12º Gru-
pamento de Bombeiro Militar, localizado
no Tanque, esta é uma época em que au-
mentam as ocorrências de fogo na vege-
tação, não só por causa de balões, mas
também devido às queimadas, realizadas
muitas vezes para limpeza de terreno.
“No intuito de limpar o solo para constru-
ções de forma mais barata, algumas pes-
soas ateiam fogo na mata, indiscrimina-
damente, e esse fogo acaba destruindo além
da área da construção. Se propaga para as
florestas e torna o solo empobrecido, de-
vido à perda dos sais minerais destruídos pelo
fogo”, adverte o major.
Já a prática de “soltar balões” vem di-
minuindo ao longo dos anos, segundo
o subcomandante. “O período de festas
juninas (entre junho e agosto) ainda é

crítico, mas as pessoas estão mais cons-
cientes com relação ao perigo de sol-
tar balões e essa prática tem diminuí-
do bastante nos últimos anos”, expõe.
Com um efetivo de 132 militares, con-
tando com oficiais e praças, o 12º
Grupamento de Bombeiro Militar, que
atende a área de Jacarepaguá, comple-
ta em agosto 42 anos de existência. O
quartel possui quatro carros de socor-
ro e quatro ambulâncias. As atividades
dos bombeiros não estão limitadas ao
ato de apagar o fogo, mas incluem aten-
dimentos a afogados, fraturados, sui-
cidas, asfixiados, desaparecidos em flo-
restas entre outras. Entre as principais
ocorrências atendidas pelo 12º GBM
estão colisões, queda de moto, escapa-
mento de gás, princípios de incêndio e
atendimento a mal súbito.

Qualquer pessoa pode efetuar denúncias através do telefone 190 para a Polícia Militar ou então pelo Disque-Denúncia (2253-1177), que assegura o sigilo do
denunciante. Caso o balão tenha caído e esteja oferecendo risco de incêndio, faça contato com o CBMERJ através do telefone 193.

Major Douglas Satiro (1º da dir. para a esq.) destaca que no inverno aumentam as queimadas

Denúncias

Riscos de incêndios aumentam no período de inverno
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Dicas de Concursos

TRT - Tribunal Regional do Trabalho
Inscrições até 12 de agosto
O Tribunal Regional do Trabalho (TRT) da 1ª Região, que pertence ao Estado
do Rio de Janeiro, realizará no dia 7 de setembro o concurso público desti-
nado ao provimento de 77 vagas para as funções de Analista Judiciário (es-
pecialidade Tecnologia da Informação ou especialidade Medicina - Psiquia-
tria) e Técnico Judiciário (especialidade Tecnologia da Informação). A remu-
neração para as categorias pode variar entre R$ 5.007,82 e R$ 8.178,06. Os
interessados deverão se inscrever unicamente através do site da Fundação
Carlos Chagas, que é a banca organizadora do exame www.concursosfcc.com.br.

Agevap - Associação Pró-Gestão das Águas da
Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul
Inscrições até 10 de agosto
Estão abertas as inscrições para o processo seletivo da Associação Pró-Ges-
tão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (Agevap), Rio de
Janeiro, que visa à contratação de sete profissionais. As vagas oferecidas são
para as funções de Especialista Administrativo e Especialista em Recursos
Hídricos. Com remuneração máxima de R$ 3.980,57, a prova será realizada
em 24 de agosto e as inscrições podem ser feitas pelo endereço eletrônico
www.aedb.br/concursos/agevap.

Exército Brasileiro
Inscrições até 31 de agosto
Ainda sem remuneração informada, o Exército Brasileiro está com inscrições
abertas para concurso público destinado ao provimento de 125 vagas para
médicos, farmacêuticos e dentistas, para admissão e matrícula no ano que
vem. Os candidatos podem ser de ambos os sexos e devem ter idade máxi-
ma de 36 anos. Na área médica, as especialidades são de anestesiologia,
cancerologia, cardiologia, cirurgia cardiovascular, clínica geral, cirurgia vascular,
clínica médica, dermatologia, endocrinologia e metabologia, endoscopia
digestiva, gastroenterologia, ginecologia e obstetrícia, hematologia e
hemoterapia, infectologia, medicina intensiva, medicina legal, nefrologia,
neurocirurgia, neurologia, oftalmologia, ortopedia/traumatologia,
otorrinolaringologia, patologia, pediatria, pneumologia, proctologia, psiqui-
atria, radiologia, reumatologia e urologia. Na área farmacêutica, 5 vagas para
formados em farmácia. Na área de odontologia, nas especialidades de dentística
restauradora, endodontia, periodontia e prótese dentária. As inscrições po-
dem ser feitas pelo site www.essex.ensino.eb.br . A previsão é de que o Exa-
me Intelectual (EI) aconteça no dia 28 de setembro em diversas cidades do
país, inclusive no Rio de Janeiro.

Exército Brasileiro
Inscrições até 1 de setembro
O Departamento de Ciência e Tecnologia (DCT), por intermédio do Instituto
Militar de Engenharia (IME), vinculado ao Comando do Exército Brasileiro está
com inscrições abertas para concurso público que vai selecionar 33 candi-
datos para o Curso de Formação e Graduação de Oficiais da Reserva (CACFG/
Reserva), do quadro de Engenheiros Militares. Os inscritos farão um Exame
Intelectual (EI), composto por Provas Objetivas e Discursivas, além da Inspe-
ção de Saúde (IS) e Exame de Aptidão Física (EAF) no Rio de Janeiro. As
inscrições estão sendo feitas mediante o preenchimento do formulário dis-
ponível no site www.ime.eb.br.

REPÓRTERES DE JACAREPAGUÁ

SERVIÇO PELA METADE

ESPAÇO DEDICADO AO LEITOR QUE “FLAGRA” OS FATOS DE JACAREPAGUÁ.
ENVIAR FOTO, TEXTO E NOME PARA REDACAO@NOSSOBAIRRO.NET.
ASSUNTO: REPÓRTERES DE JACAREPAGUÁ

A Rua Bacairis, na Taquara, teve todas as suas árvores podadas. Teria sido
um excelente serviço se feito por completo. Os galhos permaneceram na
calçada por semanas, atrapalhando a passagem dos pedestres.

Jorge Cabral

CADÊ O BICICLETÁRIO?

Desde a inauguração do BRT, a prefeitura ainda não instalou o bicicletário
no Terminal da Taquara. Achamos um absurdo termos o local apropri-
ado, grande, concretado, com ciclovia na mesma rua e ainda assim, não
ter bicicletário como em outras estações pequenas do trajeto Transcarioca.

Carolina Queiroz
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Cartas ATENÇÃO LEITOR! ESTE ESPAÇO É DESTINADO À PARTICIPAÇÃO DE TODOS QUE DESEJAM DENUNCIAR, CRITICAR OU SUGERIR
MELHORIAS PARA O NOSSO BAIRRO. ENVIE E-MAIL PARA: REDACAO@NOSSOBAIRRO.NET

QUEDA NO TANQUE
Moro no Tanque e, ao passar com uma amiga no dia 15 de
julho pela calçada de um imóvel localizado entre o Sesi Clu-
be Jacarepaguá e um bar, na Avenida Geremário Dantas, ela
caiu machucando braço, pernas e batendo seu nariz no chão.
Sangrou muito e minha amiga teve que ser amparada por transe-
untes. Tenho observado que há muito tempo essa calçada está
danificada e, na maioria das vezes, tem carro estacionado sobre
ela, o que nos obriga a passar pelos buracos. Vejo a dificuldade
de crianças, adultos, idosos e deficientes ao transitarem pelo lo-
cal. Fui informada de que o imóvel pertence à prefeitura e gosta-
ria de solicitar a solução do problema.

Telma Ijano

TRANSTORNOS NAS MUDANÇAS DAS LINHAS DE ÔNIBUS

Achei muito boa a vinda do BRT, pois é um meio de transporte rápido
e que vai ajudar na melhoria do trânsito da região. Mas, com as mudan-
ças que estão sendo feitas nas demais linhas de ônibus, agora não sei se real-
mente vai melhorar e para quem vai melhorar. Eu pegava somente um ônibus
de Quintino à Freguesia (tendo como opções o 346 ou 636) e agora vou ter
que pegar três para fazer o trajeto. Pois essas, assim como outras linhas, serão
apenas alimentadoras do BRT e só irão até Madureira e Tanque, respectiva-
mente. Então, terei que descer em uma dessas estações para pegar o ônibus
articulado, que não vai até à Freguesia, logo, terei que pegar outro ônibus. Vou
ter que pagar três passagens de ônibus ou duas, se utilizar o Bilhete Único que
só cobre duas passagens de ônibus e não três? Não gostei das mudanças, pois,
além de gastar mais dinheiro, também gastarei mais tempo, o que não com-
pensa a agilidade do BRT.

Alessandra Souza

MUDANÇAS DAS LINHAS DE ÔNIBUS E MAIS TRANSTORNOS

Quem mora no Pechincha ficou muito prejudicado porque para todos
os lugares que a pessoa com apenas um ônibus, agora terá que utilizar dois.
Eu que, para trabalhar, já pegava dois ônibus, agora terei que pegar três. Isso
é um absurdo.

Cris Gonzaga

Buracos

INSATISFAÇÃO COM AS MUDANÇAS EM LINHAS DE ÔNIBUS

Realmente ridículo e inaceitável. Eu achava que o BRT fosse uma
opção para aliviar o grande número de passageiros espremidos nos
ônibus, aumentando o conforto e diminuindo o tempo de espera
nos pontos. Agora vejo que não é um item a mais e sim um item de
substituição, que continuará lotado já que todos estão sendo obriga-
dos ao seu uso. E o pior, não substitui à altura, pois não atende a todas
as pessoas que antes utilizavam uma única linha de ônibus e agora es-
tão fadadas a duas ou três, levando o dobro de tempo na locomoção e
o triplo de desconforto, além do aumento de custos. Eu usava o famo-
so 332, que por causa dessa modificação nas linhas não passará mais
na Estrada dos Bandeirantes, que tem um longo trecho que fica bem
distante da parada mais próxima do BRT. Agora vou passar a sair de
carro (apesar dos problemas que isso causa), porque afinal, ninguém
merece o estresse de tomar duas ou mais conduções para qualquer coisa
que se tenha que fazer na rua. Se a retirada dos ônibus de suas linhas
era para amenizar os transtornos no trânsito, dá pra ver que o resulta-
do pode ser o oposto.

Val P
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Caldinhos para o inverno

CALDINHO DE ABÓBORA
Ingredientes:
• 1 Kg de abóbora
• 1 cebola bem picadinha
• 1 colher de sopa de manteiga
• 1 tablete de caldo de frango
• 200 ml de creme de leite
• 120 g de queijo gorgonzola
• sal a gosto e salsinha para decorar

CALDINHO DE AIPIM COM CARNE SECA
Ingredientes:
• 1 Kg de aipim
• ½ kg de carne seca (cozida, desfiada e
   refogada com 2 cebolas bem picadas)
• 1 tablete de caldo de carne
• 1 colher de sopa de manteiga
• 1 cebola picada
• 400 ml de creme de leite
• sal a gosto e queijo parmesão ralado grosso para decorar

Modo de Fazer
Cozinhar a abóbora com pouca água. Cozinhar o aipim até ficar bem ma-
cio e retirar a parte dura do meio do aipim.   Passar no processador a abó-
bora e o aipim também, mas utilizando um pouco da água do seu cozimento.
Para os dois levar uma panela ao fogo com a manteiga e a cebola picada.
Refogar sem deixar a cebola escurecer e acrescentando os tabletes de frango
no de abóbora e de carne no de aipim.
Após acrescentar a abóbora ou o aipim já processados, mexer bem em fogo
baixo e acrescentar o creme de leite nos dois caldos, mexendo sempre,
adicione no de abóbora o gorgonzola e no de aipim a carne seca refogada.
Sirva bem quente em copinhos e decorando o de abóbora com salsa e o
de aipim com queijo parmesão ralado e completar com bom vinho.

Receita

Olá Amigos!  O “friozinho” está aí e nada melhor que um caldinho
quente, principalmente à noite.  Vamos mostrar então duas su-
gestões bem fáceis e saborosas ; o caldinho de abóbora com
gorgonzola e o de aipim com carne seca.
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Horóscopo

MALU RODRIGUES
ASTRÓLOGA,

MALUCATAO@GMAIL.COM

Leão:
São pessoas exuberantes, que se preocupam com suas realizações, são
criativas e assim tornam-se pessoas mais generosas.
Parte do corpo:  coração. Seu elemento: fogo. Seu planeta regente: Sol

Previsão astrológica
do mês de agosto

Áries (21/03 a 21/04):  hora de obter
a tão sonhada segurança material,
através dos seus projetos no traba-
lho: com garra e determinação o su-
cesso é certo.

Peixes (20/02 a 20/03): nada
como acordar de bem com a vida
e levar esse sentimento bom para
todos que te cercam e contagiá-
los com sua alegria.

Aquário (21/01 a 19/02): se no
momento a relação está sufocan-
do, é melhor mudar pelo menos
de quarto, simplesmente assim
pode trazer bons resultados.

Capricórnio (22/12 a 20/01):
não se estresse tanto, que tal ir
mais vezes ao cinema e rir um
pouco mais da vida?

Sagitário (22/11 a 21/12):    as
vezes parar um pouco, medi-
tar e andar sozinha fará você
descobrir que existe muito
mais a dar, do que receber.

Escorpião (23/10 a 21/11):  óti-
ma fase para paquerar, se di-
vertir e romantizar a vida, por-
que marte no teu signo estimu-
la muitos prazeres.

Libra (23/09 a 22/10): use todo
seu charme criativo para investir
nas relações internacionais, sua
carreira financeira está em alta.

Virgem (23/08 a 22/09):  ex-
plore bem sua disciplina e sua
organização, você terá que
mostrar toda sua habilidade em
dirigir pessoas no trabalho.

Leão (22/07 a 22/08): mo-
mento de recolhimento, é
melhor curar as velhas feridas
antes de jogar-se a novos
relacionamentos.

Câncer (21/06 a 21/07): sua
sensibilidade e capacidade de
entender as carências e as
necessidades dos outros faz de
você um ser abençoado.

Gêmeos (21/05 a 20/06):  nun-
ca fiquem isolados em seus
próprios mundos, é importan-
te participar de reuniões e as-
sim mostrar quantas ideias no-
vas podem surgir.

Touro (21/04 a 20/05): é neces-
sário saber quem podemos ele-
ger para um convívio agradável
e prolongado de uma amizade.

No dia a dia, é comum observarmos que algumas pessoas se confun-
dem ao empregar certos vocábulos da língua portuguesa. Por isso, o Jornal
Nosso Bairro Jacarepaguá, mensalmente, dará dicas para você não fa-
zer feio ao se expressar.  Confira os exemplos abaixo:

1) Instalador
O instalador da TV a cabo já chegou, e não estalador.

2) Self Service
Fui em um restaurante self service, e não serve-service.

3) Berinjela
A especialidade do restaurante é a berinjela, e não bringela.

Erros de português frequentes
REDACAO@NOSSOBAIRRO.NET
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Diversão

Ache os 10 erros e divirta-se
colorindo as figuras

Caça-Palavras

Gengiva • Gelatina • Gêmeo • Viagem • Gelo
Tangerina • Página • Longe • Gelado • Giz

Limpar • Chumbo • Pomba • Embaixo • Umbigo • Tambor
Bombeiro • Comprido • Comprar • Acompanhar
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Hair Stylist

LÉO FREITAS
CABELEIREIRO

LPINTO.LEO@GMAIL.COM

Operação salvamento

A maioria das mulheres deseja manter as madeixas sempre lindas. Mas, para
que isso aconteça, o cuidado com os cabelos exige, além de tempo, gas-
to e informação sobre as técnicas e a utilização dos produtos químicos.
Cabelos danificados exibem uma aparência desgastada e os responsá-
veis podem ser os produtos químicos (tinturas, descolorantes, alisantes,
entre outros produtos usados inadequadamente) e os danos físicos (ex-
posição aos raios UV, uso de secadores e pranchas, além de escovações
agressivas com cerdas inapropriadas). Ambos os fatores podem provo-
car anomalias nas cutículas do cabelo, comprometendo a estrutura dos
fios do couro cabeludo. É por isso que darei dicas de produtos que dei-
xarão seus cabelos mais saudáveis, macios e brilhantes.

1) Máscara: Você encontra vários tipos no mercado, as nutritivas, as
anti-frizz e as hidratantes. Todas auxiliam na restauração da fibra capilar,
selando as camadas.

2) Sérum: Age como um mix de nutrientes garantindo o realinhamento
das madeixas e mantendo os fiozinhos rebeldes no lugar. O produto apre-
senta uma textura fluida e mais leve e também garante a reconstrução da
fibra capilar, tratando os fios e evitando a perda de água. É indicado para
todos os tipos de cabelos. Alerto que as mulheres que têm cabelos curtinhos
não devem abusar da quantidade para não pesar.

3) Ampolas: São fórmulas concentradas, que agem instantaneamen-
te no fio, promovendo a hidratação. A aplicação é rápida e o custo é baixo.
Procure seguir as instruções do rótulo do produto e não esqueça de apli-
car nos cabelos limpos.

4) Leave-in: O produto é um superaliado dos cabelos, porque hidrata
e recupera os fios, enquanto vitaliza. Deve ser usado em todos os tipos de
cabelos, após o xampu e o condicionador, pois auxilia no selamento da
cutícula protetora. Seu uso é indispensável em todas as estações do ano.
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Porteiro do mês de agosto

“Assim que o mês começa, as pessoas já me perguntam se já chegou
o novo exemplar do Jornal Nosso Bairro Jacarepaguá”.

Murilo Dantas
Porteiro (Residencial)

Guilherme de Norwich
Freguesia - Jacarepaguá
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Pontos de Distribuição
ANIL

Bosque dos Esquilos
Condomínio Aldeia
Condomínio Floresta
Condomínio dos Bancários
Condomínio Mansões Ituverava
Condomínio Moradas do Itanhangá
Condomínio Residência do Bosque II
Condomínio Portal da Serra
Condomínio Reserva do Bosque
Village Novo Horizonte

AUTÓDROMO
Condomínio Paraíso Classe A
Vivendas do Recreio
Village Biarritz

CURICICA
Associação Loteamento Curicica
Condomínio Barra Premier
Condomínio Solar da Montanha

FREGUESIA
AMAPAV
Condomínio Campestre
Condomínio Capim Melado
Condomínio Colina da Capitu
Condomínio Del Giardino
Condomínio Edifício Santa Mônica
Condomínio Eldorado
Condomínio Estoril Sol
Condomínio Fazenda Engenho da Serra
Condomínio Galileu Galilei
Condomínio Garden Park
Condomínio Mansões Araguaia
Condomínio Mansões da Tirol
Condomínio Mirante da Barra
Condomínio Pedras Douradas
Condomínio Residencial Tauany
Condomínio Saíra Verde
Condomínio Uruçanga

Condomínio Vale Dourado
Condomínio Varandas Potiguara
Condomínio Villarejo
Condomínio Ville France
Condomínio Terral
Edifício Acácias
Edifício Belle Epoque
Edifício Casa Grande
Edifício Ecolife
Edifício Green Hill’s
Edifício Ipuã
Edifício Singulare
Edifício Sylvia
Edifício Tirol
Edifício Tulipa Garden
Monte Carlo Residence Park
Residencial Araguaia
Residencial Guilherme Denorwich
Residências da Estrada do Quitite
Residências da Estr. Uruçanga
Residências da Rua Ituverava
Residencial Tirol

PECHINCHA
AMPA - Assoc. de Moradores do Paraíso
Assoc. de Moradores do Rio Antigo
Assoc. de Moradores Solar da Tindiba
Colina Pasqualini
Condomínio Cabo Calderaro
Condomínio Colina das Acácias
Condomínio Colina do Retiro
Condomínio Dayse Lucy Bolleli
Condomínio Dell Monte
Condomínio Edifício Pau Ferro
Condomínio Edifício Saturno
Condomínio Eldorado Green
Condomínio Escuna
Condomínio dos Galeões
Condomínio Hyde Park
Condomínio Jardins de Londres
Cond. Morada dos Beija-Flores

Condomínio Mirante do Campestre
Condomínio Mirataia II
Condomínio Rainbow Park
Condomínio Residencial Galeões
Condomínio Res. Mediterranee
Condomínio Recanto do Lazer
Condomínio Rocha Araujo
Condomínio São Geraldo
Condomínio Sol e Brisa
Condomínio Spazio Reale
Condomínio Terra do Sol
Condomínio Uirapuru
Condomínio Vale do Pau Ferro
Condomínio Vale Suíço
Condomínio Vilage Tindiba
Edifício Chamonix II
Edifício das Oliveiras
Edifício Galera 34
Edifício Solar das Paineiras
Edifício Penedo
Edifício Vila Dinapole
Residencial Comendador
Residencial Pechincha
Suíça Carioca I e II

PRAÇA SECA
Condomíno 28 de Agosto
Condomínio Residencial Aeronáutica
Condomínio Portais de Jacarepaguá
Parque Residencial Solaris

TANQUE
Condomínio Faster I
Condomínio Green Hill
Condomínio Scorpions

TAQUARA
Condomínio Alessandra
Condomínio Bacaíris
Condomínio Bairro da Graça
Condomínio Barão IV
Condomínio Bosque
Condomínio Bosque dos Sabiás
Condomínio Brasil Gerson
Condomínio Ecoway Mapendi

Condomínio Higoty
Condomínio Iriquitiá
Condomínio Gramado
Condomínio Los Angeles
Condomínio Marlua
Condomínio Miguel Salazar
Cond. Mirante Res. Taquara (Ed. Muriqui)
Cond. Mirante Res. Taquara (Ed. Parati)
Condomínio Monte Carlo
Condomínio Pousada do Engenho
Condomínio Residencial da Taquara
Condomínio Resid. Rodrigues Caldas
Cond. Reserva Especial Mapendi
Cond. Residencial Outeiro Santo
Condomínio Rio Grande
Condomínio Spazio Rossini
Condomínio Solar Ipinambés
Condomínio Terra Nossa
Condomínio Visconde de Asseca
Condomínio Valle do Sol
Cond. Vale do Rio Grande
Edifício Barão da Taquara
Edifício Jóia
Edifício Maria Stockler
Edifício Marquês de Jacarepaguá
Edifício Spazio Rotterdan
Morada dos Mananciais
Quinta do Rio Grande
Residencial Recanto Mananciais
Residências da Estr. do Meringuava
Residencial Colina dos Duques
Residencial Nova Laranjeiras
Residencial Taquara
Sociedade Residencial Verde-Ville
Village da Taquara
Vivendas Bandeirantes

VILA VALQUEIRE
Associação Com. Moradores de
Vila Valqueire
Vale das Orquídeas

ANIL

Academia Vida Fit Brasil

Rua Ituverava, 307

Academia Água Viva

Estr. de Jacarepaguá, 5420

Panificadora Ituverava

Rua Ituverava esq. com Est. do Bananal

CURICICA

Banca de jornal

Largo da Preguiça

Burgão

Estr. dos Bandeirantes, 3300

Programa de Saúde da Família

Estrada Curicica, 2000

Posto de Gas. BR (em frente Mundial)

FREGUESIA

Centro Com. Unicenter Freguesia

Balcão ao lado dos elevadores

Passarela da Freguesia

Balcão ao lado dos elevadores

Rios D’Or

Estr. dos Três Rios, 1366

Shopping Main Street

Balcão ao lado dos elevadores

Som Mexe Music

Estrada Gabinal, 919

Toca da Traíra

Estr. dos Três Rios, 722

Universidade Estácio de Sá

Estrada do Capenha, 1.535 a 1.571

PECHINCHA

Banca Cristiane Lima

R. Edgard Werneck, 588

Casa da Paz

Rua Samuel das Neves

Ordem Esp. Caboclo Cobra Coral

Rua Claudino de Oliveira, 327

Papelaria Lumar

Rua Prof. Henrique Costa, 726

Elam Escola de Música

Rua Samuel das Neves, 226

Lona Cultural Municipal

Jacob do Bandolim

SENAI

Teatro Sesi

Av. Geremário Dantas, 940

Universidade Estácio

Campus Jacarepaguá

PRAÇA SECA

Centro Comercial 705

Rua Baronesa, 705

Centro Cultural

Profª. Dyla de Sá

Rua Barão, 1180

Vila Olímpica

TAQUARA

Bazar, Papel. e Armarinho

Requinte de Jpa

Rua Bacairis, 409-A-

Banca de jornal Maria Eugênia

Rua Januário Barbosa, 360 E/F

Banca de jornal do Arlindo

Rua Caviana c/Bacairis

Banca de jornal do Eluazir (Magal)

Av. Nelson Cardoso

Banca de jornal do Helio

Rua Guaravera

Centro Social Dona Meca

Rua Gazeta da Noite, 302

Colégio Gaudium

Estr. Meringuava, 1310

Lab’s D‘or

Av. Nelson Cardoso, 974

Papelaria Celebridade

Rua Professora Francisca Piragibe, 30

Restaurante Cara Pintada

Rua Apiacás, 412

TANQUE

Sesi

Av. Geremário Dantas, 342



2 8 ESTE É O NOSSO BAIRRO    |     WWW.NOSSOBAIRRO.NET Quer anunciar?  3267-7945 / 2440-4549 / anuncios@nossobairro.net


